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RESUMO

O conceito de “letramento político” advém de estudos existentes acerca dos processos de letramento social
realizados, por exemplo, por Kleiman (1995), Soares (2003) e Street (2014). Tais estudiosos defendem os
letramentos como práticas sociais que operam na constituição de relações de identidade e poder dos sujeitos
envolvidos nessas práticas, o que envolve um conjunto de ações sociais, as quais não se encerram apenas nas
práticas escolarizadas de ensinamentos e produção de saberes científico.  O estudo proposto tem como
objetivo  aprofundar  estudos  anteriores  (SILVEIRA;  OLIVEIRA,  2020;  SILVEIRA,  no  prelo)  acerca  da
organização  de  uma  educação  linguística  na  perspectiva  do  letramento  político  (COSSON,  2019)  dos
estudantes baianos.  Pretende-se perceber em que medida as questões sociais  que atravessam as vidas
humanas – muitas vezes desrespeitando as questões de raça, gênero e classe que compõem a realidade sócio
identitária dos indivíduos – estão presentes na formação básica em língua portuguesa ofertada pelo Estado
da  Bahia.  Os  estudos  realizados  pela  Secretaria  de  Educação  da  Bahia  (SEC)  em sua  reestruturação
curricular. Sabe-se também que as ações realizadas pela SEC na oferta dos anos letivos de 2020 e 2021 em
meio à pandemia de COVID-19 têm como elemento norteador o que preconiza a BNCC e as orientações para
a construção do novo Ensino Médio. Tendo isso em vista, a presente pesquisa se propõe a debruçar sobre os
materiais didáticos produzidos pela SEC para o período pandêmico, analisando-os à luz do letramento político
e da educação linguística democrática, crítica, antirracista e libertária. Conclui-se que o material didático
produzido pela Secretaria Estadual da Bahia para estudantes do Ensino médio durante a pandemia segue as
orientações da Base Nacional Comum Curricular no que diz respeito à promoção do protagonismo juvenil, ao
estímulo da criatividade dos estudantes e ao fomento pela busca de soluções que intervenham na sociedade.
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INTRODUÇÃO
O conceito de “letramento político” advém de estudos existentes acerca dos processos de letramento social
realizados,  por  exemplo,  por  Angela   Kleiman  (1995),  Soares  (2003)  e  Street  (2014).  Tais  estudiosos
defendem os letramentos como práticas sociais que operam na constituição de relações de identidade e poder
dos sujeitos  envolvidos nessas  práticas,  o  que envolve um conjunto de ações sociais,  as  quais  não se
encerram apenas nas práticas escolarizadas de ensinamentos e produção de saberes científicos. Na verdade,
as práticas de letramento abarcam outras instâncias sociais para além dos espaços formais de educação, que
são espaços igualmente formadores, uma vez que lidam com saberes e conhecimentos peculiares e capitais
para a coletividade, conforme advoga Kleiman (1995).
Cabe-nos refletir sobre como essa realidade tem atuado no sentido de promover uma exclusão de culturas,
línguas e variações linguísticas sempre “subalternizadas” (SPIVAK, 2014)  e  desprestigiadas.  Em outras
palavras, como o sistema “formal” de Educação tem operado dispositivos e mecanismos estratégicos para
excluir cidadãos e cidadãs na sociedade. 
A apropriação proposta exige o movimento da busca por aquilo que precisa ser incorporado ás práticas
sociais no sentido de favorecer as necessárias transformações dos problemas que afligem o bem estar social. 
De acordo com o autor (2019, p.54), “[...]a apropriação das práticas sociais feita como letramento político
conduz a uma transformação que é simultaneamente dos indivíduos, dessas práticas e, por meio de ambos,
da  comunidade  em que  todos  se  inserem.  ”  Em decorrência  dessas  ideias,  o  letramento  político  dos
indivíduos seria primordial para a materialização de tais transformações, num exercício de cidadania em que
as dimensões do individual e do coletivo transformam-se mutuamente em busca de que uma seja a melhor
possível à outra.
O estudo proposto tem como objetivo aprofundar estudos anteriores (SILVEIRA; OLIVEIRA, 2020; SILVEIRA,
no  prelo)  acerca  da  organização  de  uma  educação  linguística  na  perspectiva  do  letramento  político
(COSSON, 2019) dos estudantes baianos. Pretende-se perceber em que medida as questões sociais que
atravessam as vidas humanas – muitas vezes desrespeitando as questões de raça, gênero e classe que
compõem a realidade sócio identitária  dos indivíduos –  estão presentes na formação básica em língua
portuguesa ofertada pelo Estado da Bahia.
Sabe-se que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) abarca uma concepção de língua, dentro da área de
Linguagens,  como  fruto  de  práticas  sociais  cotidianas  de  todas  e  todos,  e  que  essa  mesma  BNCC
fundamentou os estudos realizados pela Secretaria de Educação da Bahia (SEC) em sua reestruturação
curricular. Sabe-se também que as ações realizadas pela SEC na oferta dos anos letivos de 2020 e 2021 em
meio à pandemia de COVID-19 têm como elemento norteador o que preconiza a BNCC e as orientações para
a construção do novo Ensino Médio.
Tendo isso em vista, a presente pesquisa se propõe a debruçar sobre os materiais didáticos produzidos pela
SEC para  o  período  pandêmico,  analisando-os  à  luz  do  letramento  político  e  da  educação  linguística
democrática,  crítica,  antirracista  e  libertária  (FREIRE,  1996;  HOOKS,  2017;  FERREIRA,  2015;
NASCIMENTO,  2019)

METODOLOGIA
A pesquisa se estrutura em três etapas.  Na primeira etapa consiste no estudo teórico do conceito de
“letramento” e “letramento político” a partir da literatura existente sobre o assunto (STREET, 2014; SOUZA,
2011;  COSSON,  2019).  Faz  parte  dessa  etapa  inicial  o  estudo  de  questões  relacionadas  ao  “racismo
linguístico” (NASCIMENTO, 2019), ao “preconceito linguístico” (BAGNO, 1999) e ao sexismo na linguagem
(ROSSI,  2001;  ABRANCHES,  2009).  Igualmente,  será  necessário  um estudo da  Base  Nacional  Comum
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Curricular  no  que tange à  área  das  linguagens  no  Ensino  Médio,  com o  objetivo  de  apropriação  das
orientações ali apresentadas.
A  segunda etapa  da  pesquisa  prevê  um mergulho  na  gênese  da  produção  dos  materiais  didáticos  da
Secretaria de Educação do Estado da Bahia para o ano letivo pandêmico de 2020/2021, procurando entender
a trajetória de construção, pessoas e instituições envolvidos e objetivos de aprendizagem propostos.
A terceira e última etapa da investigação consiste na análise detalhada dos materiais, tendo por fase inicial o
destaque das ocorrências de questões sociais contempladas nas atividades propostas, quer seja como temas
transversais ou como tópicos de estudo das unidades didáticas. Nesse momento, destacaremos preocupações
com questões de raça, gênero, classe, aspectos interseccionais, questões relacionadas à estética padrão, a
fundamentos religiosos e a discriminações diversas. O que se pretende é analisar, a partir das ocorrências em
cada uma dessas categorias, como tais questões estão sendo tratadas, quais as contribuições feitas para um
letramento político dos estudantes, quais proposições são fomentadas e que tipo de transformação social é
incentivado a partir dos materiais produzidos. Os dados serão analisados qualitativamente conforme o teor
das ocorrências registradas e suas contextualizações nas unidades didáticas organizadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percebeu-se que os materiais analisados apresentam uma preocupação em ampliar os estudos de língua
portuguesa para além dos saberes metalinguísticos, haja vista os inúmeros momentos em que práticas de
linguagem são estimuladas no sentido de buscar soluções para desafios sociais enfrentados comumente. Não
há o abandono de estudo relativos à gramática normativa e à norma culta, o que nem é defendido pelos
pesquisadores. Há um estímulo constantes ao longo das unidades didáticas à pesquisa e à construção de
propostas  de  intervenção  social  frente  às  demandas  apresentadas,  trazendo  o  aprendizado  de  língua
portuguesa para  as  vivências  dos  estudantes,  conforme é  orientado pela  BNCC.  Há também presença
significativa de assuntos de cunho político-social em várias unidades didáticas, abordando temas como: afeto,
violência doméstica, questões étnico-raciais e de gênero. O trabalho com tais temáticas, dentro das aulas de
língua portuguesa, em alguma medida contribui para a construção e a ampliação do letramento político dos
estudantes. No entanto, nota-se que esse enfrentamento ainda é tímido, tanto quantitativamente quanto
qualitativamente,  necessitando  de  um  aprofundamento  de  discussões  e  produções  que  promovam  a
criticidade das interpretações a serem realizadas pelos estudantes.

CONCLUSÕES

O material didático produzido pela Secretaria Estadual da Bahia para estudantes do Ensino médio durante a
pandemia segue as orientações da Base Nacional Comum Curricular no que diz respeito à promoção do
protagonismo juvenil, ao estímulo da criatividade dos estudantes e ao fomento pela busca de soluções que
intervenham na sociedade em prol de transformações necessárias. O letramento político é promovido, ainda
que  timidamente  e  de  forma  que  ainda  necessite  mais  atenção  pedagógica  para  a  obtenção  de  um
pensamento crítico mais apurado e um agir político mais condizente cm a formação democrática para o
exercício da cidadania.
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